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Justa e santa  
h o m e n a g e m

A 29 de Setem bro do co r­
rente anno  transcorre  o cen- 
ciuario do nascim ento desse 
oenem erito e virtuoso sacer‘ 
iote y tuano Padre Miguel 
C orrêa Pacheco.

O Gremio Paula Souza, es­
sa .distincta associação que 
tem por um dos seus princi 
>aes fins cu ltuar a memória 
los ytuanos ¡Ilustres, relem- 
>rar seus nomes e rem em orar 
seus feitos, vai render á me­
mória desse illustre  ytuano, 
[ue tanto se elevou por suas 
ir tu ie s  e saber, elevando as- 

-im o nome da sua te rra  n a ­
tal a que tanto am ava e pe- 
ia qual tanto trabalhou, uma 
im lijustae  s m ta hom enagem .

E n reuniào realizada quin 
", i feira ultim a resolveu a 
Mroctoria dessa d istincta  as 
iociação com m em orar essa da- 
. e rg u en lo n o  centro do ja r  
lim da P raça  P. Mignel, u 
na herm  i em hom enagem  a 
nemoria desse virtuoso sacer 
mte. Essa resolução do G re- 
íio foi recebida com geral 

ipplausos, sendo que a própria 
, lu .iijipalidade, aprovando a 

WssT -Seí lã- e 'noi*e íctota? d a r  
ie-á todo o seu apoio; assim 

■ imbara se m anifestaram  os 
.¡versos represen tan tes da nos 
-i im prensa local, com os 
[Uaes se entenderam  a respei- 
i os membrGs da d irectoria  
lo Oremio.

Nós, d i  nossa parte, aplau- 
iraoa essa nob e :n ciativa 
lo Gremio e desde já nos po- 
nos ao seu dispor para, no 
iue ju lgar que possamos ser 
/i lo, coadjuva lo.

O  Padre Mig .el é ind isciti 
vel oeute um cios antigos ytua 
tos cuja -m em ória mais se 
■tnpõe ao nosso acatam ento, 
i nossa adm iração. Q uer co 
no sacerdote, quer como cida1 
lão legou nos elle exemplo? 
isllissimos de v irtudes e c i­
vis no; como ytuano soube a- 
nar de verdade o seu torrão 
ta ti l ,  trabalhando esforçada- 
neute pelo seu desenvolvi- 
nento in tellectual e moral; a 
i seus esforços devemos a 
fundação desses m odelares es 
abelicim entes de educação o 
ixtincto Collegio de S. Luiz 
o o de N. Senhora do Patro- 
ini.o Iq u e  tão justo renome

Terra do Brasil
Espavorida agita-se a creança,
De nocturnos phantasmas com receio, 
Mas se abrigo lhe dá materno seio,
Fecha os doridos olhos e descansa.

Perdida é para mim toda a esperança' 
De volver ao Brasil; de la me veio 
Um pugilo de terra; e nesta creio 
Brando será meu sonno esem tardança...

Qual o infante a dormir em peito amigo, 
luistes sombras varrendo da memória,
O doce Patria, sonharei contigo!

E  entre visões de paz, de luz, de gloria, 
Sereno aguardarei no meu jazigo 
A justiça de Deus na voz da historia.

N oticias
Expediente da

E r e  f e i t u r a

para
transformar duas portas estcr‘ 
nas do predio n. 101 da ruá 
S. Rita em 2 janellas. ^eferido 

De Argemiro da Silveira T o­
ledo para construir um bara- 
cão nos fundos do predio n. 
7 da rua S. Rita. Deferido.

De João Martini pedindo pa­
ra fazer uma privada no pre­
dio n, 58 da rua-do Patrocr 
nio sendo a ligação da mesma 
feita ao nredio 56 da mesma 
rua Indeferido, de accordo com 
as imfor,nações do fiscal.

E approvação de planta pa­
ra uma construcção a ser e 

idificada junto a igreja do Bom 
j Jesus. Como requer.
| De João Boni Sobrinho pa. 
| ra fazer limpeza de caiação no 
I predio n. 8 da rua da Matriz. 

-D. Pedro II«. | Como requer.
! De José Leite de Camargo 

rã~prÕcedêr~ã pinturãÃnterna para hzJ T limp,enza de caiação 
do predio n- 243 da rua de S. Pred,°  J \  10H°  da r a '  do 
Cruz. Como requer. P a irom io . Defendo

De Rugerio Toketon para De Jusüna y  Freitas L as 
construir uma parede no pre- P’ ra fazer 2 commodos e pro«

De Jasintho da Custi Valem De Francisco Brenha Ríbei- 
te, pedindo alinhamento. Co- ro para proceder limpeza no

dio n. 19 da r. do Commercio 
Como requer.

mo requer.
De 'D om ingo Fralini

Nova lista de adhesões em  
vieda de I)n fez publicar o 
Partido Democrático, porem 
em quasi nada veio essa lis­
ta a lte ra r  o que a respeito 
dissemos em nosso ultim o n u ­
mero. Consta essa lista de 109 
nomes dos quaes apenas 33 
são elaitores, e destes, 18 já 
declararam  seguir a politica 
do do Dr. Almeida Sampaio, 
ao qual p restavam  e con tinua­
vam prestar todo o seu apoio; 
assim temos a acrescen tar ao 
nnm ero ja  publicado apenas 
lô  adbsõss, o que dá um to ­
tal de 61 adhesões; ora, uum 
total de 2300 eleitores esse 
num ero não è lá muito anim a 
dor. Ura facto digno de nota 
é o seguinte : O num ero de 
eleitores residentes na cidade 
é, m ais o menos, egual ao 

residentes nosdos eleitores
. dio n- 81 da rua do Commer- =eder n°  p,redj° n ' 88 bairros; no entanto, deixam

Requerimentos despach .dos: í cio. Como requer. da rua S. Rita. Deferido. íelles era paz os eleitores da
De José Henrique G ozollai De Hanrique Menquini, pa- De Francisco Em m anaelpa |g jdade e vão cav ar nomes 

-pedindo . pprovação de p lan tad a  iiiciur. os-serviçoa de-refor ra PcPjjSBer hmpeza nu ore lo para encher suas listas entre,
para um salão que pretende-m as no predio n 4 da traves 5L’ a travessa  ume pa . os sitiantes. Assim e que do
construir a rua 7 de Setembro . 8a Municipal. Leferido, o b se r-, reQuer- _ total - d:43 assignaturas pubii-
Como requer. ¡\an d o  o que I e for determi- De José Juüão para construir cadas som ente uma quinta

De Fraucisco Machado para I nado p ’jo fi-çal de Obras. ¡um rancho no quintal do pre- parte  pertencem  a pessoas re
fazer limpeza geral no predio De Chrispiniano Pacheco pa dio 235 a r. S. Cruz. Deferido sidentes na cidade (
n. 16 A da rua da Quitanda, j re  proceder limpeza no predio De José Francisco de Pau la; e quatro quintos são de pes
Como requer. In. 27 da rua do Patiocinio. para proceder linpeza no pre-! soas m oradoras nos s lios.

De Pedro AntoníoClaro oa- Como requ°r. ;dio n. IA da r.S.Rita.Deferido j E hoje visio, que entre as

P A D R E  MI G U E L
C A P I T U L O

O Padre Miguel reformpu-a, dotou a com o grande o r  
gam, sinos valiosissimos, rclogio, bellas immagens, como a dos 

postolos São Fedro e São Paulo, Santos de sua particular ejsachristão íocava o meio dia, viirha fechar se por dentro, na

Quanta alegria, quanto contentamento teve o bom velho 
quando o orgam ficou prom pto paia funcionar !

Parecia uma criança a quem lhe daram um bonito mi­
mo de ha muito desejado.

Passava o seo m aior tempo de folga, a mirar e rerni- 
rar o instrumento, e, contam que Jlogo depois que o feliz

Matriz, subia as escadas do còro, e ali, sosinho e a s o r r i r ia - 
tisfeito, passava horas e horas a tirar notas desconexas^do 
grandioso instrumento, cujos segredos e teclmica, apezar de 
bom musico, não conhecia.

Um dia elle se esqueceu e deixou aberta a porta lateral 
por onde entrava. Alguem, necessitando d’elle, foi procural-o

piedosa devoção, e que se acham no altar mór, aos lados da 
da venerada imagem da padroeira da parochia; e, não se con 
tentando ainda com ’o que fizéra em vida, legou o pouco que 
linha, para auxiliar no que fJtava  a reformar.

Foi no sabbado, vesnera de Ramos.
Processionalmente foi transladada a imagem de N o s s a . ,    ____  „

Senhora das Dôres e o Santíssimo Sacramento, da Igreja d a ! e encontrando a porta aberta e ouvindo o som do orgam  foi
Venerável Ordem Terceira de São Francisco, que servira de ao coro, indo encontral-o a tocar, sorrindo, n ’uma alegria in-
Matriz provisoria. fantil.

Logo que deu entrada a procissão, Itu em peso foi ma- —  Seu padre...
nifestar a sua gratidão ao Padre Miguel, levando, para s e r ! — E’ a < Tomada da C arthago», senhor; é a «Tomada
eollocada na sachristia da Matriz, o retrato do virtuoso viga-!de Carthago», disse elle ao im portuno visitante, e continuou 
rio; essa irreprehensiAel têla do pincel inspiradissimo do m a-jpo r algum tempo ainda a tira r sons inharm ahicos, até que se 

souberam conquistar para  nos ' logrado pintor ituano Almeida junior que até hoje adm irados. ■vGtou.
n  te rra ; a seus esforços a I Nao ,,os esquecemos desse dia de commoções. j — O  que e que o senhor qner senhor l  O  que e que o
m l piedade devem os o em - < Eiamos criança ainda, mas, ainda não se apagou de nos- senhor quer?
iillezn n eu to  a m ajestade  e sa mernor*a esse acontecimento m em oravel.de reconhecimento. Era um habito seu repitir o que diziaj ficando as vezes
i riqueza com que soube da- e g rat'dão do povo de Itu, para com o seu pastor espiritual. • a fazei o por um tempo afòra, e as vezes Ltambem a esc ever
ta r ' a nossa ' igreja Matriz A h o r a  c r e Pu s c u la r > o interior da Matriz, na sua meia ¡ as phrases ditas e repetidas, como prova o facto abaixo,
bello e vasto tem plo e d if ic a ’ lllz > 0 venerando padre, a porfía, a beijar-lhe a mão alva e |  Certa ve- um trabalhador da olaria q u : possuia no Itigá,
lo pela piedade de ura outro estnagrecida, n’uni respeite quasi a atteng r a idolatria, tudo,
oenemerito ytnano o Padre tudo contribuía para ser maior ainda a commoção de todos

-  os que ali se achavam. J
O padre ria e chorava 

'A s ia  alma bôa e angélica, parece que desejava possuir 
n’aque’le momento, todos oa thesouros da te rra .. todos os the- 
souros do céo, para distribuir a mão ! rgas aos seus filhos;
como não os possuia, distribui i-lhes o que tinha, lagrimas
de agradecimento e os sorrisos da su1 bondade, 

ifom e santo homem !
Itu reverenciando sempre a vossa memória, nada mais 

faz db que cumprir o seu dever.

João Leite Ferraz.
E ’ com a mais [v iva e sin 

eer> enthusiasrno que ap lau ­
dimos essa iniciativa do G re ­
mio e temos certeza que con- 
terá com o apoio de todos os 
bons e verdadeiros ytuanos.

o Joàzinho Certain, foi pedir-ih? que tirasse o baptisterio de 
nma filha que se ia casar.

Cemeçou a escrever o documento e a cavaquear com o
oleir.

— O que é que o senhor faz là no sitio, senhor ?
O que è que o senhor faz lá no sitio.
— Faço tijollos... telhis.
— Então faz muita telha, senhor ? Muita telha ?... con­

tinuou o escrever e a repetir a phrase, em dado morrento, 
pegou no papel, leu, riu-se muito, amarrotou-o e jogou-o n 
chão.

Continua



“ A C I D A D E
E X PE D IE N T E

R edacção e officinas 
Praça P ad re  M iguel 5-A

P u b l i c a ç õ e s

Secção livre e editaes. 
L inha 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c i o s :

num erosa rom aria formada 
de romoiros vindos de S an ­
tos e Campinas.

C H A PE O S para senho­
ras, accexta-se encora- 

tnenda na
CASA JOSEPHINA

l n » e a  Iíepnl>licaiio

Dia 29 as 8 horos da manhã, 
haverá m issa rezada com can 
ticos e c .m rtu n h ão  geral.

A‘ noiie se-m ão e benção so 
lemne com o SS. Sacramento.

Apoz o triduo haverá um 
leilão de prendas em beneficio 
das obras que estão sendo rea 
lisádas na igreja de São Bene 
aicto.

Editaes
I  IN J üIPàL DE III) ¡

A V I S O

(Nas 3.a e 4.s paginas)
[ Fctam  concedidos mais 3 
! m ezís de ticença a exfma si,

Uma p a g in a ...................50$000 nhora dona Izabel Sampaio
1|2 » . . . . . .  25$000 Ferraz de Almeida, conservà1
1|4 » ..............' 15Í000 dora do Muzeu Republicano;
Nas l.a  e 2.a paginas, p re - ; «Convenção de Itu», tendo si*, -

ços a convencionar se. Ido nomeado para substituil-a ' g  HYGIEHICD E MEDICINAL
— —  durante esse tempo a exma I m  g | &

sra d Ottilia Penteado Paula §§ | J
Leite \ h  ü  è

________________________  | ^  0 MELHOR DttITRE OS MELHORES [

$ n
/ . u

SUPER SABOHETeIN

L V
As assignaturas e pu- 

olicações serão pagas a 
diantadrmiente.

assignaturas de pessoas resi‘ 
dentes na cidade ha de dis'- 
tinctos cavalheiros, que muito ■ 
acatamos e cujas idéias res- > 
peit.m os, que por sua livrei 
e espontanea vontade, se alis1 
taram nas- fileiras do Partido 
Democrático por julgarem de 
accordo cotn suas ideias o 
program m a desse partido, e 
nunca porque para isso fos­
sem levados pelos manejos 
desses democráticos de ulttma 
hora!

Tão bons, tão honestos e 
trabalhadores e leues são os 
nossos amigos eleitores resi­
dentes na cidade como os re ­
sidentes no sitios; porem, a 
quelles estão mais o par des 
ses m anejos políticos que es 
tão sendo postos » jogo por 
asses „stnhores, os situantes 
vivendo tora da cidade, des­
conhecem  essas artim anhas 
e em geral são todos de boa 
féí Ora, isso de querer osten­
ta r  prestigio com a publica­
ção de listas cheia ae nomes 
é m uita bobagemí P ara  se 
conquistar prestigio, para se 
to rnar estimado do povo, são 
precisos odtos de beuem eren- 
cia, são precisos factos que 
nos recom rrendeui a estim a 
publicai
e, neste capilulo, tem elles a 
sua fé de officio ainda em 
branco.

Publiquem  listas e mais 
listas, uâo nosoccupam os mais 
délias: O prestigio politieo é
ju n to  ás urnas que se revela 
e lá  è que verem os quem na 
verdade tem preefiírio e q em 
conta cora a estim a do povo 
e a confiança do eleitorado:

C H A PE O  « Sim eira » no­
vos modelos, lançados 

esta semana. Vejam 
nossas vitrines 
Casa JO SEPH 1N A

O s t a r  R a v u t - h e

V
MIHO E '

A
i t

^  PARA 0 BAWHOJE TOILETTE |  f

'  H7
■»MlVictima de um desastre de 

automovel, na estrada de São 
Paulo, quando seguia p ira  a 
usina São Pedro, da qual era G e s i e r a l  .U e m lrn  J S u m e s  
zelador, falleceu quinta feira Em vjsl;a a pessoas de ?ua 
uiutna o sr Oscar Ravache farníija, e hospedado cm casa)

Consí rução <Ie paaseio

De ordem do Sr Prefeito 
Municipal, aviso aos senhores 

| proprietários de prédios e ter- 
| reno situados na rua 7 -de 
| Setembro, quadra comprehen 
j dida entre as ruas jdt Santa 
j C ruz e Flores que, na confor- 
j iridade do Codigo de Fostu- 
j ra, art. 9o e seus § § , ficam 
; notificados para, no prazo de 
90 dias, a contar da publicação 

| d 'este, a procederem o calça'
[ mento dos oasseios fronteiros 
aos seus prédios ou terrenos.

I Findo o prazo' ora determi 
nado sem que os interessados 
tenham procedido taes serviços,

' sci'à applicada a multa constante 
i do § 7° do jt . citado art. 9°. 
[ Para conhecimento de todos 
faço o presente que vae publi­
cado pela imprensa e affixapo 
no local do costume.

Itu, 24 de Junho de 1926 
João Baptis a Machado 

Fiscal de obras
3 - 1

pregados ou qualquer funcio 
nario municipal, da mesma 
forma que è isento do impas 
to de transmissão de proprie­
dade «ex-vi» da lei Estadual 
n. 1240 de 31 de Deaem hro 
de 1910, Pcando, porem, a 
cargo do com prador as despe 
zas de escrip tu rae tran scrip çao  

Prefeitura Municipal ide Itu, 
23 de Ju nho  de 1926 

• Edgardo P. M endes

Moço ainda, cheio de espe 
ranças, trabalhador e honesto 
gozava o finado de grande 
estima nesta cidade, onde a 
inesperada noticia do seu fal‘ 
lecimento foi receb ida. com

C R E T O N N E S para len- 
çòes, eai todas as la r­

guras peios menores 
preços na Casa 

JO SE PH 1N A

K o m a i ' i a

C onform e noticiamos veio

do sr: Sivio Fonseca, encon 
tra-se nesta cidade o nosso 
iliustre e distincto conterrâneo 
General Antonio M endes de 
Moraes!

, , A esse n is s o  ¡ilustre hos-geral e profunda consternação pede a íC iJ a ie , que ,he dg<
A.ex.ma Emilia do piantea d|-ca s ¡ncera e5l¡ma e admira' 

do finado apresentam os os çãQ apresen |a as gaulações. 
nossos sinceros sentimeutos 
de pezar

M EIAS « Lotus »
As melhores meias doí 

m ercado, em todas] as) 
cores recebeu a 

CASA JOSEPHINA

F a l S u c i i t i c i E Í w

Falleceu 4a feira ullm a-n s 
ta cidade o sr João Leite de 
Camargo, conceituado capita 
lista e proprietário residente 
nesta cidade.

Cidadão prestante honrado e 
trabalhador, conseguio elle por 
esses seus predicados se fazer 
estimado no seio da nossa 
sociedade, e assim a noticia 
inesperada dn seu  falieciniento 
veio a todos encher de margu 
ra e pezar: Amigo sincero e 
decicado, fora um pae exerr 
piar.

Ao seu sahimento fúnebre, 
que verificou-se nesse mesmo 
dia as 16 e meia horas, com 
pareceu grande num ero de 
pessoas.

A estimada familia enlutada
domingo ultimo a e s ta c id a ie  apresentam os os nossos sin 
em visita ao Santuario  Cen- ceros sentim entos de pezar. 
tra i do Apostolado no Brasil I 
um a num erosa rom aria form a­
da de irm ãos e irm ãs da V

Edgardo Pereira  Mendes, 
profeito m unicipal d’esta ei- 
cade de Itu etc.

Faço saber que, de accordo 
com autorisaçâo votada pela 
Gam ara em sessão ordinaria 
de 12 de Junho do corrente, 
uo dia 12 cio raez de Julhu 
proxtmo, as 14 horas, r:o sa­
lão do edeficio da C antara 
Municipal, situado a rua dos 
Aladradas, 60, perante  o a- 
baixo assignado, st rápelo  por 
teiro da Gamara lavado a pu‘ 
biico pregão de venda, a quem 
mais der e maior lance offe1 
cer acim a da avaliação, o se‘ 
o seguinte terreno de patria 
mouio m unicipal, situado no 
bairro da Vilia Nova, com 83 
metros de tren te  para a Tra' 
vessa 24 c’e Fevereiro, 8 m e‘ 
tros e 20 cent, de frente pa' 
ra  a rua Joaquim  B. Borges 
num a area to ta l de 691 m. 
e 20 cent, quadrados, avalia ' 
do por dois contos novecen“ 
tos e quaren ta  e quatro mil 
quinhentos e doze reis; 
(2g44$512). Couçluido o p re 1 
gào, o maio licitante fará em 
acto contínuo, o deposito do 
total da arrem ataçào, entreu 
gando o em presença de to‘ 
dos ao em pregado que estiver 

Duas casas novas cotn assistindo ao acto, ere eompa 
portão de ferro. nbia ao Prefeito Municipal,

T ra ta r c o ra  Benedicto Para  ser recolhido apòs a 
Lacerda L o to ' Pra 5a à Theaouraria Munich

pal com guia da Segretaria  
da Carnara e não o fazendo 

Um autom ovel m arca ters-se a o pregão como não 
«Chevrolet» por preço havido, sendo im m ediatam en- 
de occasião- te recomeçado, não se recebe

T ra ta r com Benedicto neste 0380 lance a!Sum do le‘ 
Lacerda Lobo. iciteut3 que 81 tiver recusado

R ua S an ta  Cruz 125.

À STR A K A N  
Superiorqualidade larg 

120- metro ¡34$000 na 
Casa Josephina

CALCADOS,
C H A PE  OS 

Camisas e gravatas da 
moda, v. s. encontrará 
na Casa Josephina

U SEM  «SIMEIRA»
Os melhores chapéus 

fabricados até hoje no 
Brasil Vejam  nsssas v i ­
trines

V s n d a -s e

i

O. T. de S. Francisco, da C a ­
p ita l, subindo o num ero da 
rom eiros a m ais de q u a tro ­
centos.

Os rom eiros auv iram  m is­
sa no Santuario  e ahi re ce ­
beram  a san ta  Com munhão.

H oje deverá chegar outra

Festa  «le !>». João

Vendem-se os da¡chacara do j

PA R A  as suas com pras 
consulte sem ­

pre os nossos p re ­
ços CASA 

JO S E P H IN A

No dia 25 do corrente hou 
ve, as 8 horas, missa em a igre
ja de S Bonedicto, em U u v or!largo  da caixa d ’agua fazendo) 
a São João Baptista. 'e squ ina com a rua Joaquim !

H oje inicio do triduo so Borges. ,
lemne, constando de ladainha Trata-se à rua do Commer’ ao deposito, 
sermão, Tantu Ergo, e benção cio, 119. ; Esta praça é isenta de com
com o SS. Sacramento. ¡ m issão ou porcentagem  do

isoes
2.0 sem estre de 1926

De ordem do Sr'. Prefeito 
Municipal, aviso aos con'ribu 
intes do imposto de “lndusliia 
e profissões” que durante o 
inez de Julho proxino, devem 
pagar os seus im postos, cor­
respondente ao 2.o semestre 
de 1926, scientificando os d es­
de já que na faita de pagam en­
to no prazo referido, se cobra­
rá cs impostos com o cecres 
cimo de 15%.

Rara que não alleguem igno­
rancia faço o presente que vai 
publicado ra  imprensa e aíit- 

jxado no lugar do cos ume.
itu, 11 de Junho de 1926.

O  Colleclor Municipal 
^H um berto Servido da Costa

EDITAL DE PRAÇA
O D outor F rederico 

Roberto de Azevedo Mar 
ques, Ju iz  de EHreito nes 
ta  Com arca de, Itu, etc.

Faço saber a quantos 
este editai de praça v i­
rem , que no dia trez do 
próximo m es de Julho, 
ás doze horas, á porta da 
Cadeia Publica desta ci­
dade, á rua  do Com m er 
cio, o official de Justiça  
Joaquim  de A rruda tu  
quem suas vezes fizer, 
servindo de porteiro dos. 
auditorios, trará  a publi­
co pregão de venda e ar- 
rem atação á quem mais 
dèr e m aior lanço offere 
cer acima da quantia  ae 
dois contos sessenta e 
dois mil e quinhentos 
reis 2:062$500, os bens 

'abaixo descriptos, perten 
'sentes á interdicta Dona 
B ened 'c ta  Seckler, á sa­
ber: a  m etade de um 
terreno em commum com 
Joaquim  R odrigues Se­
ckler, que é dono de ou­
tra  m etade, situado no 
bairro do Itahym , neste 
municipio, terrenos esses 
que em sua totalidade, 
confronta com João M ar 
tins de Oliveira, Laudeli 
no Lem e, M anoel Jo a ­
quim da Silva Junior, 
E lias Pacheco, F rancis­
co M arques, José Alves, 
Joaquim  Augusto P i­
nheiro e com a es­
trada  do Itahym , e 
e tem  a area de seis“al- 
queires, de conform ida­
de com o titulo de ac’ 
quisição, por escriptura 
de trin ta  de Novembro 
de 1914 nas notas do 2.o



A  C I D A D E

Cam ara Municipal de Itu’
B alance te  da r e c e i ta e  da d e sp e za  do pr imeiro  t r im es tre  

de Jane iro  a M a r ç o  de 1926
Approvado na sessão ordinaria de 12 de Junho  do corren te  anno

R E C E IT A

T IT U L O S |JAN EIRO F E V E R E I R O M ARÇO T O T a L

t e s  e m  P o r to  F e l iz ,  e l la  c o m  17 a n n o s 1 
p r e n d a s  d o m e s t i c a s ,  n a tu r a l  d e  i tu  e r e s i ­
d e n te  n e s t e  m u n ic íp io ,  f ilh a  le g i t im a  d e  
l g n a c io  A n to n io  d e  C a m p o s  e  d e  M a r ia  
L e i te  M o u ra ,  |b r a s i l e i r o s  e  r e s i d e n t e s  em  
s u a  c o m p a n h ia .  ,

I tu , 2 2 -6 -9 2 6

j F r a n c i s c o  V a c h ia n o  e  C e rm e lin a  P e r e i r a  
! d e  C a m p o s ,  s s l t e i r o s - d r a s d e i r o s ,  e lle  c o m  
j 2 2  a n n o s ,  l a v ra d o r ,  n a .u r a l  d e  C a m p in a s  e  

r e s id e n te  n e t s í e  m u n íc io io ,  f i 'h o  le g .e m o  
' d e  C a rm in e  V a c h ia n o  e  d e  R o s a  R o v e r s i ,
I i t a l ia n o s  e  r e s id e n te s  e m  C a n  o in a s .
! E l l a c o m  18 a n n o s  p i e n d a s  d o m e s .m a s ;  n a ­

tu ra l  d e |S o r o c a b a .  e  r e s id e n te  n e o .a c id a d e ,  
j f ilh a  le g i t im a  d e  R o ld ã o  P e r e i r a  d e  C a m p o s  
! e  d e  F u f in a  P e r e i r a  d e  C a m p o s ,  e l le  r e s i ­

d e n te  p m  ^ S o ro c a b a  e l la  . r e s id e n te  n e s ta  
c id a d e .

Itu , 1 9 -6 -9 2 6

T axa de consum o d’agua 
InduBtrias e profissões . 
Imposto sobre vehiculos 
D ivida activa  . . . 
R enda do m atadouro 
Renda do m ercado . 
Renda do eem iterio . 
Renda even tual . . 
R enda de afferiçõeB. 
T axa viaçâo urbana 

çam ento) . . . .
(cal

29.772*200 
46.773$635 
35.750*000 

1.834*359 
2.824*000 

811*600 
749*000 

6.005*18o

124.5191974

8.291 $300 
12.428*235 
10.900*000 

79l$538 
2.282|500 

853$900 
2138000 

2.9211465

38.08! $938

7.7928800 
1.7988020 
2.2858000 
; 510*144 
2 3 9 1$500 

7898800 
360$000 

2.2981892 
924$245

19.6261725 
‘ 38783$ 126

45.856S300 
60.999 ;'890 
48.933$C00 

3.136*041 
7.504$000 
2.455S300 
1.3228000 

11.2258537 
924$245

A n g e lo  N a le z z o  e  C a ro l in a  P e ix o to  s o l ­
t e i r o  s - b r a s í ’e i r o s  E l le  c o m  26  a n n o s  d e  ida  
d e ,  c a r p iu te i r o ,  n a tu r a l  e  r n s id e n te  n e s t a  
c id a d e ,  filh o  le g i t im o  d e  Q in s e p p e  N a le z ­
zo  e  d é  C a n d io t to  V a le n t in á ,  a m b o s  fa lle . 
c id o s .  E l la  c o m  24 a n n o s  d a  e d a d e ,  p r e n  
d a s  d o m e s t ic a s , ,  u a íu r a l  e r e s id e n te  n e s t a  
c id a d e ,  f ilh a  le g i t im a  d e  L o u re n ç o  P e ix o  
to  e  o e  M a r ia  P e ix o to ,  i t a l ia n o s ,  r e s id e n ­
t e s  e m  s u a  c o m p a n h ia .

i tu ,  9 d e  j u n h o  d e  1926

tas no mesmo escriptorio, 
nesta cidade, todos os do­
cum entos a que se refe­
re o artigo 147 da lei das 
so c ie da d es anonyraas, 
cumprindo notar que o 
balanço e o parecer do 
Conselho fiscal já  foram  
publicados.
Itú . 4 de Junho de 1926 

A D IR E C T O R IA

Saldo do exercicio de 1925
m u

E xtra  orçam ento :
A letras a pagar . . .  • 83.508$400 83 5C8$400

J ° ã o  O a lv ã o  d e  C a m p o s  P a c h e c o  e  M a 
19 626$725 r i a d e  P a u la  L e i t e .  E H e  s o l t e i r o ,  b r e s i le i  

o n i  n Q P f n o Q  r 0 ' c o m  28  a n n o s  d e  id a d e ,  e m p re g a d o  
¿ U l . y o D ¿ U d O  j d o  c o m m e r c io .  r a i u r a l  d e  C a o iv a r y  e r e s i  

d e n t e  n e s t a  c id a d e ,  fP h o  le g io m o  d e  J o ã o  
6  0 5 2 $ 0 4 4  Q a lv ã o  P a c h e c o  e  d c  F i a n c i s c a  d e  C a m -  

» i« '* 1 ‘ * p o s  P a c h e c o ,  a m b o s  f a l le c id o s .
z 0 8 . 0 3 7 ^ 0 8 2  { E l i  i, b r a s i le i r a ,  s o ‘t e : ra , c o m  24 ã n n o s  

? d e  id a d e ,  p r e n d a s  d o m e s i 'c a s ,  n a tu r a l  d e

Somma total 291.5458482

D E SPE Z A S

T IT U L O S JA N E IR O F E V E R E IR MARCO ‘T O TA L

P e s s o a l ....................................... 4.1428799 2.7058211 6.848*010
Subvenções .................................. 2508000 525Õ000 775*000 1.5508000
E stradas Municipaes . . . 2.4438800 1.6858400 4-129*200
C onservação de ruas e praças 7.534*100 3.7408075 17.0808450 28.354*625
lilum inação publica . . . . 2.0438000 2.0438001!
Obras publicas . . . . . , 24*700 91$000 1.1888800 1.3048500
Repartição aguas e exgottos 790S000 8208000 1.6108000
Serviço s a n i ta r io ...................... 2005000 3758000 575800C
C onservação dos Jard ins . . 800$000 8008000 1.6008000
Mercado Municipal . . . . ‘ 2401000 360*000 600800C
Matadouro Municipal. . . . 1.1861000 1.0858500 2.271*500
Cemiterio Muni ci pal . . . . 195$250 6571500 7528250 1 6058000
Expediente e publicações . • 350$900 1778200 5358000 1.0638100
Expediente da prefeitura . . 108000 IOí OOO
Divida oassiva............................ 18 2858338 i 2 222g900 9.49388O0 40 0028038
Eventuaes 268.1200 2.612*500 5.8588848 8.739JJ548
L etras a pagar (Resgatadas). 48 6008000 58 132S100 39.4818700 146.2138800

75.508*488 90.0138874 82.9968959 248.5198320
Saldo que passa para  o 2.o 43.0268161
tr im e s tre .......................................

Somma Total Rs. 2 9 1.545$482

S a l to  e  r e s id e n te  n e s t a  c id a d e ,  ri b a  le :  
¡m a d e  E v a n g e l in o - B u e n o  d e  C a m a rg o  

( f a l le c id o )  e  d e  M a r ia  P a u la  L e i t e  d e  
B a r ro s ,  r e s id e n te  e m  s u a  c o m p a n h ia .

Itu , 22  d e  Ju n h o  d e  1926 

O s  q u a e s  c o n t r a h e n te s  e x ib i r a m  o s  p r e ­
c io s o s  d o c u m e n to s ,  é  p a r a  o s  f in s  d e v id o  
p a s s o u - s e  o p r e s e n te  q u e  s e r á  a f i ix a d o  n 
lo g a r  d o  c o s tu m e ,

O  O ff ic ia l  A r .o n io  A lm e id a  T o le d o

S e c ç ã o  Livre
Com panhiafFiação e Tecelagem 

“ 5 Â 0  PED R O ,,

A S S E M B L É A  G E R A L  O R D IN A R IA

Posto de hygiene
A V I S o

De accordo com os artigos 
nrs. 399, 400, 401 e 402 d o  
codigo sanitario, ficam avisa­
dos, pela ultima vez, os srs. 
proprietários de predios nesta 
cidade, que, estes, uma vez 
desoccupados, as chaves deve­
rão ser entregues immediata­
mente ao Posto hyhiene, para 
serem inspecciouados pelo fis­
cal sanitario. Esta medida tem 
por principal fim por os pre­
di s em melh ires condições de 
hyg itne  potsiveis.

Aos infractores setão impos­
tas multas, sem mais aviso.

Em vista de accordo feito 
entre o Posto  de hygiene e a 
Prefeitura Municipal, serão in­
terdictas 2o casas por anno das 
que estiverem em peores con­
dições sanitarias de modo a 
pol-as em conform idade com 
as leis sanitarias e municipaes.

Dr. Castro Simões 
O  Medico - chefe

PA R E C E R :

A Comrnissão de F inanças tendo exam inado o presente balancete e achando  o 
exacto e conforme a escripturação, è de parecer que o mesmo seja approvado.

Itú, 12 de Junho de 1926 
S. Pacheco e Silva, Vicente de Almeida Sampaio Primo, Luiz de C am argo Penteado

DESPACHO :

A Comrnissão de finanças. 
Sala das Sessões,'12 de Ju ­
nho de 1926.
Pedro de Paula Leite de Bar- 
ros

Presidente.

ITU, 31 de Março de 1926 
Edgardo Pereira Mendes 

Prefeito M unicipal
12

Approvado.
Sala das sessões,
Junho  de 1926.
Pedio  Paula . Leite de 
Barros — Presidente

Tabellionato desta cida- c id a ie  de Itu , aos dose 
de. E  para que chegue]dias do mes de Junho 
á noticia de todos, a re -.d e  1926.
querim ento de seu e u - 1 
rador Augusto Rodrigues 
Seckler, mandei passar 
o presente, que será af- 
fixado e publicado na 
form a da lei.

Dado e passado nesta

E u Leobaldo Fonseca, 
escrivão, o e sc rev i:

a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques

jS

A O S M EUS AM IGOS 

P o r motivos ignorados
São eonvidados os 

senhores accionistas des-j
a Cia. a se reunirem  em g que rne surpreenderam , 

assem bleageral ordinaria, ^usen tou ’Se, de minha 
ao dia 6 de Julho proxi-j casa¡ 0 meu tutelado Lu- 
oo, ás 13 horàs, no es-:¿./  (¡e Souza, de côr bran-

criptorio da fabrica, nes 
ta cidade, afim de tom a­
rem conhecim ento, do re- 
atorio, balanço, contas 

da directoría e parecer 
do conselho fiscal, rela­
tivos ao anno findo de 
1925.

De accordo com as dis­
posições dos estatu tos da 
Com panhia, nessa assem ­
blea, tambem°proceder-se 
á a. eleição dos membros 

do Conselho Fiscal e dos 
seus suplentes.

F icam , desde ja  á dis- 
posição dos Srs. accionis-

ca, de 13 annos de idade, 
cabellos castanhos e bas­
tos, roupa escura de brim. 
Estava como em pregado 
Io «O lrdet Avenida,» 
>nde sem pre procedeu 

com correcção.
Quem  souber do seu 

paradeiro seráfavor av i­
sar-m e, pelo telephone 
40, nesta cidade.

L eve ' o facto ao conhe 
cim ento das autoridade 
locaes e visinhas.

Itú —26-6-926

B eniam in  N ardv

O  C id a d ã o  A n to n io  d e  A lm e id a  T o le d o ,  V  
O ff ic ia i  d o  R e g is t r o  C iv i l  n e s t a  C id a d e  d e  
I tu  e t c .

F a ç o  s a b e r  a  q u e m  o c o n h e c im e m o  d e s  
e  p e r t e n c e r ,  q u e  p e r a n t e  o  R e g is t r o  C iv i l  
p r e i e n d e m  h a b i l i t a r - s e  o s  c o n t r a h e n t .  s:

J c s “. N o b re  e  B e n e d ic ta  d e  C a m p o s ,  
s o i t e i r o s - b r a s i l e i r o s .

E l l e  c o m  29  a n n o s ,  l a v r a d o r ,  n a tu r a l  d e  
P o r t o  F e l U  e r e s id e n te  e m  P o r to  F e l i z ,  t i -  
Ihn  l e e t im o  d e  B e m ia m im  N o b r e  e  d e  C a ­
r o l in a  P u r e z a  S e c h e r ,  b r a s i l e i r o s  e  r e s id e n -

ESCRI PTOP. I O C Ü I l E B t U L
N este escriptorio executa-se com a m aior 

prestesa e exactidão, todo e qualquer serviço 
concerneute ao ram o, taes como : ■

A berturas e encerram entos de escriptas, 
contractos e distraefos de sociedade de qual­
quer eipecie, concordatas e Falências etc. etc.

Incum be-se de vendas e com pras de immo- 
veis etc. Preços baratíssim os.

K i i i i  (In  C o m m e r c io  !¥ 1 1 3

ITÚ
E X PED IEN TE:

Todos os dias uteis das 11 ás 14 horas.

Jo ão  Boni Sobrinho

Telephone N. 266



A  «D IO  A H E

Giegará Brevemente a M  Cidade

E o r d s o n

frações leraes^ 
Machinas Agrieolas. Mnsiriaes. 

De Transporte e Para Esiiada-Exhibicoês
eiHêM iografliras. Etc.


